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Processos

condcn'mavcisldm'O blÓCO ?l

Mas o bloco é hoje um inciden
Vamos escreva-com serenida- te carnavalesco na historia politi-

de. essa serenidade que compete a Cí? (19 NOSSO PaÍZ, com as 50611115

todos aquelles que defendem uma llllal'lantes dos que d'elle se sepa-

causa justa e têem pelo seu lado e. mm, flllOS de lndlgmçí-w, POI' Iii-10
'217,510 e a, verdade_ Com mag-oa as- concordarem com :t mascarado

sistimos a maneira de ataque com Para a qual nao foram consulta-

que a opposiçño pretende ferir _o dos. ,

governo, ataque traiçoeiro, ati'abi- O bloco P! .

liarioe por demais vhs'iod'essa 1n- _ Mas o bloco é um aborto poli-
cípiencia de criterio que o mms pe. thO que tem de SBP guardado n um

duzido bom senso aconselharia. frasco com alcool de quarenta
A opposiçâo não preciea factos, graus para se nao estragar, a hm

amontoa palavras.suspeitas,accu- de quee posteridade admire como

seções e tudo l'alsidades. 0 COl'diIO umb1hcal_de egmsmo e
SimiIhanle processo, sobre ser da vaidade poude alimentar, n um

pouco cavalheiresco. é sobretudo SÓ CCH'PC), as cabeças das Sure'. Jo-

inepto e ¡mpmprio da epoca que Sé Lumen?, @ampos Henriques,

atravessamos. A opposiçãojulga- ercmtho bandido e Vasconr-eJIOs

se recuada uns bons quarenta an~ Porto.

nos, n'esses tempos em que se fazia O blúco P !› - _ v,

jornalismo politico atirando para o Mas ojhloco é.. e um blz/_y

monte com uma caliazada de pala-'I' sem q'mllhmçao pelitua'qno ine-

vrões campanudos e de accusações reca as hon 'as de uma ceisa seria,

torpes queimpressionavam os ani- V1_S_t0 que elle PTOPI'IO nunca ¡O!
emos ainda pouco esclarecidos so- Serio. .

bre materia de egoísmo politico. Os republicanos?! ã

Foi d'essa quadra o celebrado Os republicanos estao dentro
w pamphleto A lanterna, quealias d? seu papel como o governo esta

possuia grande meritoliterario, eo' n. oquelle que lhe compete. I\em
mo era proprio do seu :IUCt0|',Of:;\l-'n05 lÊmOS Badu com elles nem
190de visconde de Ouguena, elles teem nada comnosco. Seguem

Os tempos, porém, mudaram,_e 1mm. de coydflcia 981ml
. presentemente essa fôrma archai- dque a rlua 59399?? lou“, ?SÉQUÉ. ca. de amem. os ,,dversarios tem ,confrades dos paizes mais cmh-

tanto de imbecil como de antipa- ”dos do mundo-

thira ú opinião publica. A cega- _ Fazem a sua propaganda .? Es-
rega diaria. de que o governo faz [110 no seu direito. Nemo gover-
.accôrdos, tenta subornos, exerce' nO IJI'BCISR _dO seu auxdm, 116m
pressões, rem-,pre ;1 violencías e elles necessuam (i0 auxilio dt)

,mais libellos de egual _ian abor- Verne. Mantendo-se dentro da lei
recem e l'atigam. sao Cidadãos como os outros. Sa-

Já aqui o' dissemos; o governo hindo fora da lei, têem que res-
,não Precisa' recorre¡- a nenhun] ponder IJGIÔS SQUS HCÍOS fl 'Elite

“d'esses recursos, e nem mesmomliesm mesma lel.

que precisasse recorreria, porque

elles não estao nem na sua orien»

'tação nem nas tradições do parti-

'do regenerador. Faz apenas politi-

ca, como de resto nenhum gover-

no pode deixar de l'azel-a. mas po-

litica clara., limpa, honesta e dest.-

fogada, que tanto basta para a

i anutençào da sua attitude peran-

te o paiz. Não existe mesmo ra-
Ã

ão alguma que podesse auctori- do se ju'stilica, de contrario ou re-i
,r ou exigir outro modo de ser. vela falta de razão ou [alta de sen-

' ra vejamos. so commum. Miguel de Cervantes
O blúco ?l , Saavedra, quando quiz ridiculari-

. Mas o bloco é uma ironia gr: - ser a valentia e os im petoe idiotas
aa:: a desfazer-se aos pedaçOS de D. Quixote fel-o arremetter de
"› rante Os sorrisos da opinião pu-- lança em riste contra um rebanho

em frente d'essa meia duzia de carneiros e as velas de um
v; despeitados lunaticos, mais ou moinho. E' 0 caso.

N'estes termos, que neceesida-

de tem a npposição de esta ~ a in-

ventar coisas estapal'urdias e atu-

car com calumnias? Necessidade
tem, concordamos, porque onde
falta a base da rnsào falta tudo,

mas similhante processo é baixo
e mesquinho eso prova uma abso-
luta !'allencia de forca moral.

Todo o ataque é legítimo quan-
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A oppOsi ;510,arremettendocon- grupo henriquista ee decidiu a vo-
tra o governo (tom a lança da tar com o lilóco.
mentira, do invento, da ditl'ama-

ção e da falsidade é tfto caricata

como o celebrado tidalgo Man-

chego.

Mas. . . este ainda possuia no

fundo da .sua idiotia um alto senti-

mento de nobreza d'alma, como

provou proclamando a honestida-

de de Dulcinea del 'l'oboso, em-

  

   

  

  

  

   

    

   

 

   

    
  

   

   

 

rcnte, que era nacionalista, adheriu

ao partido regenerador.

No Cartaxo, o conselho da Liga

Monarchica resolveu por maioria ee-

guir o governo nas proximas elei-

çoes.

Como se vê, muitos fogem do
_ à conluio progressista-clerical; basta

(rlun'nm que a OPPUMQÍLO “em esse para isso que o esteja a dirigir o
mesmo semlmento demonslmh responsavel pelas fraudes do Credi-
Pmique tudo quanto eXhUdamd Os' to Predial, que importam, segundose tumor, que enche de noite para se apuroulem dois mil quinhen_rebentar de diu,épequenino, mes- tos e cincoenta e um con_quinho, torpe, insinuoso, peço tos!

l ' x 'e r ° w 1
_

nhento e, aeimat (m !DMS menti Além do sm_ Mena e souza,

1'05”'
conselheiro dlEetado e par do reino,
o snr. conselheiro Malheiro Reymão,

ex-minislro do snr. Franco, com ou-

tros. Lipe os acompanham, como
são: '-9

João Pereira Teixeira de Vas-
concelloe_t digno par do reino.

Í José Lobo Freire do Amaral,
digno par do reino.

Antonio Maximo da Costa e Sil-
va, digno par do reino.

Dr. Luiz José Dias, antigo de-
putado.

(”Diario Po¡›utar_).

»easaz'eeããeíaaaw

ELEITORES

Por todo o paiz.a$i adhesões ao

gov-'uniu respondeth nicnlirasRluc

espalham os _jornaes progressistas e

clericaés com o baldado tim de o

demereditarem.

Em Gouvêa 0 .qm-.Conde de Cn-

ria, que durante vinte e cinco annos

l'ôra. progressista, o snr. Visconde

do Banho, o snr. Visconde de Pc-

nalve do Castello, e Albino Moreira,

ablmde de Nogueiras em Louzada

-iidherem no governo.

Em Vianna do Castello o em'.

João Alves Cortez, o o :ibbndc Mn-

nocl Eiras de Mira;

Dr. Carlos Lopes, antigo depu-
tado.

Dr. Fidelio de Freitas Branco,

antigo deputado. '

Carlos Augusto Pereira, antigo
deputado e director do Banco Com-

mei-cial.

Fcrnm'ulo Augusto de Carvalho,

primeiro tenente da armada e anti-

go deputado.

Em Evora o snr. conselheiro

Tenreiro Sarzcdaa, grande inllucn-

tc, convida para uma reunião os

seus amigos politicos c todos resol-

vem acompanhar a politica do go~

verno;

José de Olivrira Soares, antigo

deputado e director do Banco Com-

mercial.

Conde de Castello Mendo, :inti-

go deputado.

Dr. Adolpho Alves de Oliveira

Guimarães, antigo deputado e ad-

ministl'ador da Caixa Geral de De:

positos.

Antonio Maria de Oliveira Bel-

lo, antigo deputado e director

da Companhia Nacional de Moa-

gens.

Dr. Henrique Maria Cysneiros

Ferreira., antigo deputado.

Nicolau de Vilhena, otiicial do

exercito e antigo deputado.

Augusto Patrício dos Prazeres,

antigo deputado e lente do Instituto

industrial.

Dr. José Augusto Vieira. d'Arau-

Em Lisboa -- quatro priorcs, c

os snrs. José Pereira Garcez, Adria-

no de Brito e o tenente-coronel José

da Costa Pereira;

Em “mta-Delgada o Conde de

Santa Catharina, grande influente

politico;

Em Vouzella o ein'. dr. Antonio

Lopes d”Almeidu, advogado muito

distincto.

Nu, Povoa dc Lanhoso :idhcriu

ao partido regenerador o sm'. José

Carvalho, e com elle toda a sua vo~

tação, que. é grande.

l“iliarmn-se no partido regene-

rador o snr. Marimmo da Costa

Mendes, rico proprietario; Abel I'ler-

culano Teixeira, fum-cionario publi-

co--e João Baptista de Brito Mal» jo; antigo dePUtadO-
ta, de Montemor. : Visconde do Banho, antigo de-

Em Gondomar-nem um só (lol pintado.
 

Em Barcellos,o parocho de Cho- ,
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Escola otiicial de S. Miguel. Pro-

. . . a ' ' -- r '
Na egreja matnz (resta vma tem fossor. Jose §Od~reb de l 1nhoJumor.T-

(,om a clasSiñcao de optmm-Apoh-

l h'e fst"dad hn.l ., . ,

Ogar o] a e W¡ e em o nte nano Roeha,(.arlos Alborto,l)elphim

Nossa. Senhora do Carmo que cons-

_
' _ “ r * . *' _ ) . _

ta de bacramento exposto. mlssa so- yaz' Emeth b'lva' Manoel 1 ac” J“

mor e Manoel M

lemne a grande instrumental, sermão

ao Evangelho pelo rev.° padre Anto-

e- nio Valente da Costa, de Avanca, de

iniciativa da sua benemerita com-

missão surge qualquer acto festivo

no intuito de angariar receita para

Bemvindas são sempre as festas o seu fundo, ninguem lhe. farta o

de beneñcencia.
seu concurso e até, á porlia, se dis-

0 nosso meio, outr'ora tão ava- P“ta a anasm “O mesmo-

ro, vae, felizmente, revelando-se Eis o motivo porque para a r
r

prodigo em commettimentos d'csta cita infantil, que constitue o ultimo mal““ ende ãa'dÃ- X estpell'fwv sermão

a. o -

pe O I'CV. pa re ' ugus O \3.“105, a -

V í
l

l l? IÍ -

e _
. . › '

naturez i. A educaçao cn ica vae se numero do ,programma da festa s bade de b_ Felix da Mannha e pm_

formando e desenvolvendo progres colar que hoje se reahsa, nao ha um dssão_ A @grain encontra-” heua_

mvamente entre os nossos eonterra- unico logar disponivel; o povo de meme adornada, Assiste a phylarmo-

neos e, a não ser lamentaveis aber- Ovar tem a nítida comprehensão de nica ovarense.

rações filhas do sordido egoísmo que que, ao mesmo tempo que recreia o Exame¡ de 2.o grau

'i' ' ' ' ~ n s irito concorre com o seu obulo . .

atrophia 0011931611038 _ph dtàgã era _e I) 1 dl b d 1 x Í_ l, Pek, conseiho _Supermr de Instru_

(”mami-"esa t0 05 O“ h' 05 *ari Para “mí" gran (4° m E' unem““ cção Publica foi auctorisado que os

cada qual com os recursos de que Cla e caridade.
exames' 'de 2.” grau sejam feitos em

 

arques d'Almcida.

S. Vicente-.Escola oílicial do se-

xo masculina-Professor snr. Manoel

Ribeiro da Silva-_Com a classificação

de aplimo--Augusto da Silva o Luiz

de Pinho-Com a classilicação do

bom-_Manoel Antonio lzcite e Ma-

noel da Silva Leite.

Escola official do sexo feminino.-

Com a classificação de optinw-Chris-

tina Pinho. Severina da (iloria, Ma-

ria Emilia Pinho e Maria José Duar-

te.-Com a classiñcação de bom-Rosa

Valente Ferreira-Ono a classifica-

]he é lícito dispôr! prestam f, se“ 1 ,.ÉaW,&-t3“_
Ovar. E' uma grande vantagem para Ção (lc suficiente-Maria Tavares,

concurso, embora PMGO mas sem_
os; alumnos d'este concelho, que assim RosaãAndrade _e Maria Andrade.

pre valioso, a todas as manifestações
:ng-33:: ãràcggmod; luis-.morizrfhscola pilicial (lo sexo

festivas attinentes a prodigaliSarem -==---- Azemeis, além de evthareiu grande: Shníêzgslgàl_ Em““ kmma e Mana?! I

receitas para qualquer obra de e: - FESTA ESCOLAR
despezas. A Camara Municipal havia Escola do sexo (0,,,¡n¡nOO_Ade-

representado n'aquelle sentido.

PMCIMLNTO

Na cidade do Rio de Janeiro fal-

leceu no dia I do corrente o snr. Ma-

noel Rodrigues Lirio, nosso estima-

vel assignante. e gerente de uma

importante fabrica d'aquella cidade.

A' familia enlutada a expressao

do nosso pezar.

EXAMES

Na escola official da freguezia e

concelho de Loures fez exame do 1.'

grau, obtendo a classificação de apli-

mo a menina Esther Soares de Souza,

lilha do snr. Francisco Soares de Sou-

za, d'esta villa, mas residente n'aquel-

la localidade.

laidc Costa. Anna d'Olix-cira e Hele-

ridade, de heneñcencia, de humani-
na d'Almeida.

dade emfim.

E assim jámais alguem appella-

ra em balde para os seus sentimen-

tos altruistas.

Os factos vão sendo segurissimo

penhor d'esta asserção que sobre-

maneira honra e nobilita o povo va-

reiro.

Docil por natureza, esmoler por

condição, esse povo apenas careeia

de quem lhe desbravasse o caminho

para agir espontaneamente enrprol

de quanto aitinente fosse ao bem da

humanidade.

 

E' hoje que em Ovar se realisa

esta sympathica festa das creanças de

ambos os sexos que frequentam as es-

colas ofiiciaes d'esta freguezia. Esta

festa é promovida pela benemerita

Commissão de -Benelicencia Escolar

que não se tem poupado a trabalhos e

sacrificios para ministrar ás creanci-

nhas privadas dos meios do fortuna o

poderem frequentar a escola, for-

necendo-lhes livros e tudo o mais pre-

ciso, a lim de receberem a instrucção

que d'ellas faça homens e cidadãos

uteis a si e á patria.

A's ll horas da manhã começa-

rá a festa com a abertura da sessão

solemnc que (leve eitectuar-se no

theatro dos Bombeiros Voluntarios

Maccda.--Escola oflicial do sexo

masculino-_Com a classificação de

optimo-José Dias Gonçalves.

Vallega.--líscola official do .sexo

masculino-Carlos Cuy. David Paes,

Delphim Ventura, Fruetuoso Rodri-

gues, João Gabrillo, Jorge d'Olivei-

ra, José (iahrillo, _lose Rezende,

Manoel Costa, Manoel Fragoso e Ma-

,noel Valente. i

Escola oiiicial do sexo feminino.-

Anna Alegria, Albina ll.arangeira,

Maria (l'Oliveira. Maria de Oliveir

Reis. Maria Marques Alegria, Sil

via Valente, (Ílara Borges e Ro.

Silva. a

 

Surge a. iniciativa e eil-o prom-

pto e apto a secundal-a sempre com

rara e admiravel espontaneidade e

por vezes com byzarria pouco vul-

gar. Haja vista a fôrma cavalheiro-

sa como elle soube corresponder ao

appello que se lhes dirigiu em prol

dos Voluntarios,da Beneñcencia Es-

colar, das victimas dos terremotos,

e ainda, ha dois dias apenas, d'essa

prestante instituição que se cha-

ma Misericordia. Bem haja, pois, o

povo vareiro d'aquem e d'além-mar,

onde os sentimentos de humanidade,

conjugados com o patriotismo, es'

trugem e se manifestam pela mais

captivante prova a favor dos desva-

lidos.

A Beneficencia Escolar é uma

das instituições que mais ha calado

no espirito varelro e do sou melhor

agrado. Espe-near as trevas da igno-

rancia, ministrar o pão do espirito a

quem quer que seja é inquestiona-

velmente uma obra assaz meritoria,

mas levar a luz, com o auxilio da

caridade, aos tegurios onde ella já-

mais penetraria sem o denodado es-

forço da benemerita commissão e de

tantos outros obreiros voluntaria-

vmentc empenhados em tão santa

cruzada, é positivamente praticar

uma dupla obra de mlsericordia.

Insuiiar aos desvalidos a instru-

cção elementar, fornecendo-lhes to-

dos os elementos indispensaveis pa-

ra a acquisição d'esse maná que os

fará. surgir para a vida social e d'el-

les formará cidadãos livres e cone'

cios dos seus deveres oivicos é pôr a

descoberto o diamante do tosco car-

vão que o envolve e que sem a acção

tenaz do homem resultaria um va-

lor perdido.

E porque é tão grandioso o fim

e tão salutares são os eti'eitos da he-

neñcencia escolar sempre que da

para a distribuição de premios e clo-

nativos; á noite recita infantil. No

proximo numero do nosso jornal fal-

laremos mais de'senvolvidamente
so-

bre a sessão colemne e desempenho

dos pequeno's actores. Os bilhetes pa-

ra as recitas estão á venda. de diajná

Havaneza dos nossos amigos Ferrei-

ras, e á noite na bilheteira do thea-

tro. Preços do costume. A recita prin-

pia às 8 horas e meia.

Agradecemos o convite que nos

foi feito para assistir á sessão so-

lemne.

VISITA RBGIA

No passado domingo,
de Luso, on-

íáê Fez tambem exame na es-,

cola mixta de Cabanões. d'esta fre-

guezia, o menino Manuel Paulino de.

Andrade, filho do nosso dedicado ami-

go snr. Francisco Leite de Andrade,

de Cimo de Villa.

;7 No Porto fez exame de fran-l

cez, ficando approvado, o menino Jo-

sé Campos.

A todos os nossos parabens. bem

como a suas familias.

CYNBMATOGRAPEO

 

cionando no theatro d'esta villa, tem

despertado agradavel interesse no nos-

so povo, pelo que os proprietarios do

 

de se acha a fazer uso das aguas

d'aquclla estancia. foi M. El-rci D.

Manoel Il, a convite de s. ex.“ rev.“

o snr. Bispo-Conde, a Carregosa, ter-

ra natal d'aquelle illustre prelado.

M. ouviu missa na. linda capella de

Nossa Senhora de Lourdes, proprie-

dade de s. ex.“ rev.m“; em seguida foi

offerecido por s. ex.“ rem“, na. sua

casa de Carregosa a. S. M. El-rei e a

algumas pessoas de distincção, entre

elias o illustre chefe do districto, ex.mn

snr. dr. Vaz Ferreira, um opiparo al-

moço. El-rei licou encantado com as

bellezas não só (l'aquella formosa vi-

venda, mas tambem com a bella pai-

sagem que atravessou em automovel;

ñcou tambem S. M. summamente en-

cantado com a gentil ñdalguia do

respeitavel antistite.

No precurso da sua viagem foio

regio visitante enthusiastica e. deli-

rantemente aclamado pelos povos das

terras que atravessou.

Principio de incendio

No passado domingo, pelas 11

horas da manhã, na rua das Figueiras,

manifestou-se incendio na chaminé da

casa do nosso dedicado amigo snr.

João de Pinho Saramago.

Foi promptamente instincto pe-

las pessoas da casa, sendo pequenos

os prejuizos causados. Não chegou a

comparecer a corporação dos Bom-

beiros Voluntarios, por desnecessa-

ria.

Sentimos o desgosto porque aquel-

. le nosso amigo passou. 

mesmo não teem tido má colheita de

cumym'bus. Assim é que no preterito

domingo, com A vida de Jllqi'rés. houve

quatro sessões com a casa sempre

cheia do espectadores.

Continuação dos exames do

1." grau

O resultado final dos exames do,

r." grau, effectuados nas escolas d'es-

te concelho. foi o seguinte:

Ovar-Escola oñicial dos Campos,

professora a ex.“nm snr." D. Leolina Pi-

res da. Silva-_Maria Amelia Dias Si-

mões e Maria. Regalado, ambas com

a classificação de optimo.

Pauta. dos jurados que hão ..

Esnioriz; Ernesto Augusto Zagall

W'icentc; Dr. Antonio d'Olivcira De

'calço Coentro, Rua das Figueira

O cynematographo que está. fun-,

l

        

  

 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

 

  

servir para 'jul-gar os crime

communs, durante o 2." s

mestre de 1910.

7Manuel Pinto Rodrigues, Paç

de Lima, Rua da Praça, Ovar; Fra '

cisco Antonio de Pinho, Outeiro.

Ovar; Deltim José (lc Sousa Lam

Largo do Chafariz, Ovar; Allen

José Martins. Picôto. Ovar; Manu

Nunes Lopes, Rua dos (lampos,()v '

Antonio da Silva .Brandão Junio

Egreja, Ovar; José Maria Rodrigu

da Silva, Rua da Praça, Ovar; Jo

Maria Dias de Rezende, ii. Thom

Ovar; Antonio Rodrigues Fane

Fonte, Ovar; José Maria Rodrigu

Figueiredo. Praça, Ovar; Manuel u"

Silva Pereira e Pinho, Candosn, V_

lega; Virgilio Gonçalves da Cr

Rua da Graça, Ovar; José Dias v_

Sá, Seara, Esmeriz; Manuel da Sil

Ferreira, Rua dos Campos, Ov

Manuel Pereira de Pinho. Bcrtu

Vallega; Manuel Alves da Roc

Junior. (iondezende, Esmeriz; J

Ferreira. h'lalaquias, Campes, Ov_

Antonio Martins d'Oliveira. Pô¡

  

Collegio dos SS. Corações de Je-

sus c Maria.-Com a classificação de

optz'mo--Carlinda Marques da Silva e

Maria. Barboza d'Almeida.--Com
a

classificação de bom-Clementina
Pin-

to Leite, Maria de Serpa Pimentel e

Martha Pinto Leite-»Com a classifi-

cação de .mf/?cientc-Cacilda
Duque

Vieira.

Escola mixta de Cabanões.-Pro-

fessora a ex.“a snr.a D. Maria da Gra-

ça de Jesus.-Com a classificação de

optimo-Antonio
José Duarte, Anto-

nio Lopes. Antonio d'Oliveira Leite,

Manoel Paulino de Andrade. Manoel

Pereira d'Almeida, Manoel Maria Pe-

reira'da Silva, Jayme Rodrigues Lei-

te, José Rodrigues Neves, Maria do

Carmo de Pinho e Maria Emilia Duar-

te Pereira.-Com a Classiñcação de

bom-Antonio Marques Peneda, Ma-

noel Rodrigues Repinaldo e Manoel

Valente da Silva.

de Gonde, Vallcga; Manuel d'Oliv

ra da Cunha, Martyr, Ovar; Man

Pinto Romeira, Castanheiros, Es '

riz; Domingos Simões,EstaÇão. OV”

Antonio Godinho d'Almeida, Se.

de Cima, Vallega; Manuel d'Oliv

Gomes Ravasio, Rua do Baiun

Ovar; Domingas da Fonseca Soa!

S. Bartholomeu, Ovar; Franmsco 0"

mingues Monteiro, (Liondezende, Z

moriz; José Borges de Pinho, nr

rcdo. Vallega; Manuel Maria Bar

za Brandão, Ribas. Ovar; Joaq,

Leite de Rezende, Aldeia, A

Manuel d'Oliveira Ramos. Rua

Graça, Ovar; Marine] Rodrigues P

(iondezcnde. Esmoriz; Manuel mr_

ques de Oliveira. Cardoso, Es _;

Cortegaça; Francisco Corrêa 9“

Loureiro, Ovar; José Maria de "

Valente, Rua da (iraça. Ovar; v

quim Antão Pereira, Seixo Br

  

  

  

  

 

  

 

  

  
  

  

  

   

  
  
  

    
Vallega.



    

-M
d

PBONUNCIA

P01' despach
o (le 21 do Correrch

foram pronunciadas, se
m admissão de

fiança, como auctnres do assassinato

de Manuel Alves Fardilha, os argui-

dos Augusto da Silva Cascaes, de

“Arada, Manuel Rodrigues d'Almeida

e' Francisco Rodrigues d'Almeida,

ambos de Maceda. Os reus são tam-

bem accusados de uso de arma de.

,'fogo sem licença, e sobre o Manuel

d'Almeida rccaie ainda a erime de

olfensas corporaes na pessoa de Ama-

deu Alves Pardilha, de Cortegaça.

CONVITE

O Agronomo d'este districto. em

›edital de 20 de julho, convida todos

i os interessados que pretendam ma-

nifestar trigo no Mercado Central de

Productos .Agrícolas a dirigir por

eseripto a respectiva declaração, em

harmonia com a carta de Lei de 14

de julho de 1899.

:PROCIUNC'ULA

Realisa-se no proximo dia 2 de

agosto, na capella de Nossa Senhora

da Graça, este importante jubtleu,

mercê concedida pelos Papas aos

membros das trez ordens franciscanas

e que este anno se estende a todos os

ñeis em commemoração
do centena-

rio de S. Francisco de Assis.

ROUBO

A* administração do concelho foi

participado pelo parocho de Esmeriz

que os larapios haviam arrombado a

porta da capella de Nossa Senhora da

Penha de França e dos gavetões (la

sachristia levado um calice de prata.

' VANDALISMO

Pelo presidente da Camara Mu-

nicipal foi dada queixa em juizo por

haver sido destruídas o arvores. ulti-

mamente postas aos lados da avenida

das Cadeias.

Bom seria que se descobrisse o

,uctor ou auctores d'esta gen/I'lz'ca.

NOTAS A LAPIS

Tem passado bastante incommo-

(lado de saude o sur-.José da Silva

Ribeiro, bemquisto industrial d'esta

villa, e socio da firma Peixoto, Ri-

beiro & CJ'. Fazemos votos pelo seu

rapido restabelecimento.

e(- De visita a sua familia esteve

n'esta villa o digno escrivão (le (li-

reito na comarca de Cantanhede, sur.

Delphim Braga.

Etc De regresso de Hespanha,

onde tinha ido em digressão, encon-

tra-se já entre nós o brioso major

do exercito ultramarino, exJ"" sur.

Authero de Magalhães.

E'. Chegado de Lisboa, encon-

tra-se na sua casa d'esta villa, o snr.

Alvaro Valente.

@a Para a praia do Furadouro

partiu na passada segunda-feira o

nosso amigo, sur. Julio Pereira Vi-

nagre.

@Na quarta-loira partiu para

Lisboa, com alguns dias de demora.'

' . o snr. José Augusto Amaral.

MOVIMENTO PABOCEIAI.

. De 15 a 2¡ da jul/to de 19m

BAPTISMOS

Dia tó-Jaynie, filho de João Fer-

reira Coelho e de Maria do Carmo de

.Oliveira Vaz, da rua das Figueiras.

Dia ¡tg-Mario, filho de Bernar-

do d'Oliveira Soares e de Thereza de

' Oliveira Pinto, da rua da Olaria.

I ::i-_át- Eduardo, filho de Manoel

te Pereira, do logar de S. João.

Dia 20-José, filho de Francisco

I_"da Silva Rodrigues e (le Rosa da Sil-

, va, do logar de Sobral.

CASAMEN'ros

Dia tó-Antonio Alves da Cunha

ie Maria Nazareth Gomes Duarte, da

l :rua da Fonte. _

'fantil em beneficio do cofre da Com-

d'Oliveira Leite e de Maria José Duar- 1

A Discussão

Manoel Pereira Peralta e'

,Maria do Carmo Gomes d'Oliveira, do

logar de Cimo de Villa.

OBtros

Dia t5-Matia Rosa de Pina, viu»

va. de 05 anuos de edatlo, do logar de ,

Guilhovae.

Dia 20-José,de 7 horas de edade.

filho de Francisco da Silva Rodrigues

'e (le Rosa da Silva, do logar do So-

braL

Theatro dos Bombeiros

' Voluntarios

Domingo, 31 de Julho. Recita in-

missão de Beneficencia Escolar.

Programma:

Triste !Voir/ado, comedia em um

acto, de Dias Simões;

i Off/won Infantil,-

A ¡Da/ria, comedia em um acto;

Excmlrícos Ô“ Companhia (varie-

dades); '

A' Entra-Mar, opereta em um

acto, de Dias Simões, musica de J.

Alves.

Principia às 8 e meia em ponto.

 

Boletim de estatistica. sanitaria..

Durante o mez de junho o movi-

mento da população n'este concelho

foi o seguinte:

Nascimentos 65. sendo 28 do se-

xo masculino e 37 do feminino.

Casamentos 15.

Obitos 20, sendo 14 varões e o

femeas.

061703 por ca'adcs

Até aos 2 annos.

  

o

De 2 a IO » t

De to a 20 » o

De 20 a 30 ›.› o

De 30 a 4o » . . l

De 40 a 50 » . .2

De 5o a oo » . o

De Oo a ;o n (i

De 7o a So » 4

De So a oo » . . . . . . 1

Total 20

Obi/0.x' por ::aura da' mori(

Grippe (l)roncho-pneumonia). I

Tuberculose pulmonar 2

Hemorrhagia cerebral 2

Lesão cardíaca.
3

Enterite.
l

Ncphrite
¡

Debilidade senil . . l

Queimadura ext. de 3.“ grau. 1

Anemia . . . . . . . . t

_Traumotismo da columna verte-

bral com poraplegia . . . 1

Otite media purulenta chronica

(n':eningo-encephalito) . . . 1

Doenças ignoradas. . . . . 5

Total. . . .' 20

~~-- e ~

Chronica ae S. Vitehte

S. Vicente, 28-7-1910.

Para que se não diga que (lor-

mimos inane. narcotisado. o somno

da indolencia, vamos desterrar para

longe esse preconceito, abandonar a.

sinistra doutrina do quietismo e lan-

çar o fogo a essa sacolla de erroneas

asserções, que por serem já em de-

masia nos trazem assim a mode atro-

liado e magro, que.. . parana/:or iu-

citado.

E já que assim o promettemos

ahi vae, e bem ajoeirado o que de

,mais notavel por aqui sc passa.

o_ De volta da sua digressão

pelo estrangeiro. já 'se encontra no

seu palacete d'esta freguezia o nosso

amigo o ex!“o snr. Antonio Alves da

Cruz.

E: Do Rio de Janeiro. onde é

bemquisto commerciante, chegou no

sabbado da passada semana a sua

casa da freguezia do Souto, Feira. o

nosso amigo Antonio Serañm d'Oli-

¡veira.

    

_________._
-_---______

________-_-
------

A casa de seu pae chegou

tambem, vinda do Rio de Janeiro, a

menina Francisca Borges de Almei-

rla, extremosa Filha do nesso amigo

Francisco Antonio d'Almeida.

Ao .seu palacete de S. (ire-

raldo.d'esta fregueziaathegou tambem,

vindo d'Entre-os-Rios. o nosso ami-

go ex.'"" snr. Jose' Pereira dos Santos

e sua 0x3“ esposa D. Anna e Santos.

A todos as nossas boas vindas.

De visita ao nosso amigo

ex“" sur. Antonio Alves da Cruzen-

contra-se aqui o rev.'“n snr. padre

João Corte-Real e sua ex.“ mana, ir-

mãos da ex.“m snr." 1). Maria das Dô-

res Corte-Real, esposa tl'aquelle nos-

so amigo.

 

Depois de terem completa-

do respectivamente os .seus actos de

1.“ e 2." anno do ,Seminario do Porto,

encontram-se entre nós os laureados

seminaristas Domingos Andrade da

Rocha e Domingos Martins.

As nossas felicitações.

_..- Fizeram no dia 21 exame

do i.” grau na escola oliicial do sexo

masculino d'esta freguezia,os alumnos

d'esta escola, Augusto Nunes da Sil-

va e Luiz da Fonseca e Pinho,oj›hmos.

Manoel Antonio da Silva Leite. e Ma-

noel da Silva Leite, ônus.

Aos noveis estudantes e a seus

paes os nossos parabens.

Nr!son .

W

Correspondencias

 

Cortogaça, 20 de julho de 1910

. O resultado dos exames do I.“ grau, rea-

lisados no dia 14 do corrente nas escolas oiii-

ciacs de ambos os sexos d'estu l'reguezia, foi

o seguinte :

Sexo musculino.-l\lauoel Ribas, filho de

Manoel Ribas; Abrahão Rodri tes d'Almcida,

filho dc Antonio Rodri ues t'Almeidu; João

Rodrigues dos Santos, til to de José Rodrigues

dos Santos; Americo Pinto da Gama e Souza,

l'vllio de llilario Pinto da (it-ima e Souza; Alc-

vtmdrc e Francisco de Azevedo Arauio, lilhos

de Manoel Azevedo Arauio; Salvador Marques

Coutinho, liiho de Antonio Marques Coutinho',

Armando Alves Fardilha, lillio do Augusto

Alves I*'ardilha; Joaquim Marques da Silva

Rolo. filho dc Joaquim Marques da Silva Rola;

Manoel Alves Fardilha, filho dc Agostinho Al?

vcs Fanlilha.

Sexo feminino-Alarm da Conceição e

Carmen, filhas dc Manoel Ribas; Julia, lilhu

de Antonio Rodrigues de Almeida; Arc-sima,

lilhu dc Joaquim da Silva; Aurora, lilha de

Francisco Marques de Oliveira Cardoso; Bi-

biana, li lha de Manoel Marques d'Ohveira Car-

doso; Esther, filha de Manoel Fernandes da

Silva; Gutlbermina, lilha de Francisco Rodri-

gues da Cruz; Maria Adelaide, sobrinha do di-

gno l'arocho d'esta l'rcguezia; Maria Amelia,

lilhn de Manoel Marques d'Ôlivcíra: Maria, li?

Ilia de Francisco Mnrqucs d'Oliveira Reis;

Ptilmyra, filha de Abel Alves da Silva. A

(I.

.É

Arada, 20 cia julho do 1910

A lim de presidir aos exames do l." grau,

esteve homem na escola olliciul d'esta l'rcguc-

zia o digno professor da l'rcguezia de Lourei-

ro, concelho d'Oliveiru d'Azemcis, trabalho

este que l'ez com u maior imparcialidade e jus-

tiça, tornando-se digno dc elogio pelos modos

agradaveis com que tratou as creunças nos

seus exames, tirando d'ellas assim por este

meio tudo quanto desejou.

0 resultado l'ot o seguinte:

Com a classtlicução dc Optimo--Antouio

Fernandes Leite, Antonio Rodrigues tl'()livei~

ra, José Baptista Ferreira c Manoel (.¡omcs

Ferreira.

Com a clussilicaçño de Bon¡ - Antonio

Alves da Costa, Antonio Baptista Ferreira.

Antonio de Sá Jorge Netto, Domingos de Szi

Gomes, Joaquim de Pinho Moreira, Manoel

Leite *levo e Manoel Alves Mar ues.

Com .i classilicação de Sld]lt'lt°lllt'-Cíl$l-

miro Correia d'Oliveira, Frauctsco Fernandes

Ribeiro, José Pereira Soares, Paulino Fernan-

des Leitc c Laurentino Leite du Conceição.

Por este bom resultado, envio os meus

parabens ás crcar.ças,:ios seus pues e ;to digno

professor d'cstci l'regueziu, que mais uma vez

mostrou que tem trabalhado a valer, c que

são falsas e culumniosas :is ;lllirmaçõcs que

teem leito certos individuos, dizendo que o

snr. professor deStnusclu o serviço.

Continue sempre o sur. professor no ca-

minho a que devotadamente .se lançou, e dei-

xe ld estorcer-se no odio e na raiva essas vis

creaturas.

Tambem me consola ver que o povo da

nossa terra já vao comprehendcndo o que é u

instrucçño, c que não tem sido inl'ructil'eras

'as despezas que sc teem feito com :is testa¡

escolares, bem como as ideias que n'essas tes-

  

3

l tas, perante a multidão de povo que n'ellas se

jutita,temos defendido; que será sempre u ins-

trucçño, esse facho de luz radiante_ que lia-de

espancar as trevas da luz. da razão e do espl-

rito, c liu~dc ser o rcsurgimcnto da nossa que-

rida patria.

A'wntc, pois, sur. professor. A'vantc,

memhros da coinmissño escolar. A'vantc, povo

da nossa I'rcuuczia. Mizuno-nos todos c espan-

qucmos as trevas du ignorancia; assim prati-

carcmos uma acção nobre e sublime em prol

da sociedade.

C.

 

W

Agradecimento

Joño de Pinho Saramago e es-

posa penhoradamente agradecem

a todos us pessoas que os eum-

primentaram e lhes mostraram

os desgostos que sentiram ao sa-

berem do principio d'incendio que

em sua casa se manifestou nu mn-

'nhz'i do dia “2'1- do corrente', bem

como do mesmo modo agradecem

as familias e pessoas que a sua

casa mandaram saber do mesmo

iueendio, expressando tambem o

desgosto que sentiram por tal mo-

tivo. Por este meio se eonfessam

pro l'u ndamentereeonhecidos e gra-

tos a todos.

Ovar, 27 de .Julho de '1910.

João (le Pin/io Saramago

Alfa/*iu de Jesus Sara/tiago.

 

Annuneios _

 

Still DE SPURl.

“Armazem de ligas,

G. Barroso & (3..a

Depusitarios aos casas Slaienger

St Suns, ae bonüres

E

IIlilliam Shillcoch,ôe Birmingham

Estabelecimento especial de artigos

para todos os sports

Artigos para LawaTeunis, Football,

Cl'oquet, Cricket' Golf, Boxe, Esgrima,

Patinagem, ('lymnastica, Athletiea,

Uyclismo, etc.

Raquettes e bolas de Slazenger & Sons

e outras boas marcas inglezas

Artigos para Esgrima dos melhores

fabricantes franeezes e italianos

Concertos de Patins e eneordoamentos

de ltaquettes

Montagem de cout'fs em qualquer

ponto do paiz

Bilhares de precisão e seus accessorios,

jogos em todos os generos

Cartas de jogar nacionaes e estrangeiras

Preços Modicos

Condições especiaes para Clubs

e (irupos de Sport e Escolas

171,“. Aurea, 18| - Lisboa
... _ uu“.-.

ÀNNUNCIO

Vendem-se duas armações,

sendo uma de luto e outra de gala.

Quem as pretender falle com Ar-

thur Ferreira da Silva ou ainda.

com o Dr. Souza Azevedo.

  Facilita-se o pagamento.
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[NUNES-BELEM“?
Rua Marechal Saldanha, 26'

LISBOA

.--

Bm publicação:- '

.As Mulheres de Bronze

O melhor romance

Diz.

Xavier Montepín

Em 3 pequenos volumes

_-

Fascículo de 16 paginas . . 20 réis

Tomo mensal . 20') u

0 lllllll do oiíiin

Loucura dc ilao

Romance original

Emile Richebourg

Com gravuras, ao preço de 101.) reis 03-'

da tomo mensal, ou cadernetas sema-l

naes de ?O réis.

 

1 r1111üíi1vonn1o

Romance moderno, com o mais palp1tante

interesse, do popular escnptor

francez

Hector de Montperreux

Illustrado com esplendidas gravuras

francezas.

Fascículo semanal de 16 pag. 20 réis

Tomo mensal de 80 pag. 100 réis

" CYIgTHIA

\Miscelanea de historia e investigação

do'concelho de Cintra. coordenada

por Antonio A. R. da Cunha.

Publicação em tomcs de 32 paginas pelo

menos; 1

Assignatura.-Por pagamento adeantado

em vale do correio, ou valores de fa

oil cobrança:

Serie de 10 numeros

Portuga] . . . . . . . 1,5200

Estrangeiro . . . . . M400 1

A' VENDA:

Em Cintra, na CAMELIA, Largo

da Misericordia, i2. 3

Em Lisboa, na MONACO, Praça,

de D. Pedro, 21.

No Porto, SOUZA BRITO & 0.“,

Rua dos Lavadouros, 16.

Toda a correspondencia deve ser dirigida

a Antonio A. R. da Cunha

Valle de S. Martinho-CINTRA

EMPREZA

Bibliotheoa de Educação Nacional
Director o dislínolo Professor

e “cupim-_Agostinho Forlos

Esta Empreza, em publicaçõesmen-

saes, proporcionará a leitura mais sã e

mais proveitosa no campo scientilico, ao

       

preço de 200 réis cada volume lirochado,

e de 300 réis cartonado em percalina. ,

Pedidos á séde da Empreza: Typof

graphic de Francisco Luiz Gonçalves.-;

80, Rua do Alecrim, 82-Lisboa.

  

_NfrmmwmnM-'W“a ..

Bibliotheca Popular Scientiico-soxnal;

Collecção de 40 elegantes Wlmnes do:

80 a .96 paginas, ao preço de 100 réis. -

Series de 4 volumes, lindamente encader-

nados, preço 500 réis.

Obras publicadas : _ 1.a Série -

I-Luxuria e pederastía. II-Amoresl

lesbian. III-Prazeres solz'tm'íos. IV_-

Amor e segurança. -_ 2.“ Serie - V

-O acto breve. VL-Amores so-nsuues.

VII-Hggiena sexual. VIH- 0 coração

dos mulheres.

Todos os mezes serão publicados 2

volumes d'esta interessante bibliotheca

de conhecimentos uteis e instructivos.

Os pedidos deVem ser dirigidos di-

rectamente ao editor - FRANCISC(

SILVA.-~~ 216-B-Rua de S. Bento ~- l Lisboa.

.A Discussão

 

João Romano Torres a c.?
EDITORES

y IHU-AA Rua Alm-andre Haron/«710,1 L

LISBOA

 

TYPOGHAPHIA SILVA
(a _vapor-i

'l'raz em publicação:

Diccionario de Hygiene c Modicin

(Ao alcance (le todos)

Obra. !Ilustrada

LARGO DO ESPIRITO SANTO

Elaborada segundo os mais notav

e recentes trabalhos de especialistas 11

dernos e abrangendo cuidados espacio

para as creanças e mães; hygiene ru

diva, prolissional e preventiva; hygie
AJ ,

lda vista, da voz, (lo ouvido; causas, sy u
' _ r A¡

iptomas e tratamento de. todas ns doe
f nominnol

Iiças; medicina para casos urgentes, o

dentes, envenenamentos, etc.; regime

etc., etc.

Cada tomo mensal, 100 re

 

N'esta ofñnina, montada pelos processos mais

modernos, com material nacional e estrangeiro,

executam-se com a maxima perfeição e rapidez to-

dos os trabalhos concernentes á arte typographica_

taes como: jornaes, livros, memoriaes, menin-

randus, cartões de visita, circulares, prospectos, re-

cibos, facturas, enveloppes, rclatorios. e todos os

impressos para uso das repartições publicas, jun-

tas de parochia, etc.

e Modicidade do preços

Toda a correspondencia deve ser dirigida a José da

Silva, administrador da Vitalídade, Aveiro.

Diccionario _Unirersal [ilustrado,

Llngnutloo e Enoyclopcdi

mag-111: por '

Eduardo de Noronha

Cada tomo mensal. . . . . 200 ré¡

Casa. editora

DE

Manoel Lucas Torres

.93, -- Rua Diario do Not'icias,_9p

Revista íllztatrada do imlnwrão e recreio

Publicação mensal, cada tomo 50 réis

  

Horario dos comboios

DESDE 15 DE MAIO DE 1910

Wrñfã**

DO PORTO A OVAR E AVEIRO
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DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

                  

  

          

  

 

' l w l v J . 1 “ 1

Estações *Ta 001., Tr. Tr. Illu.l Tr. T1. , Rap. T1. '1111. T1. Tr. Rap.l 0m.

I ' - 1. I , i

Avmro à 1,51, ' 5.7 ~ 7.12 lua 9.50 11.21 2,91 I 2.20 :5,37 o _ , 11,17 1 .nas
Estarrrja l 1,25 '91,30, _ 7,12 9,10 10.2) 11.1.91 42,511 aos 6,30 _ ' ~ 110,53
Avancu. o ¡ ano - - 7,521 “ ~ 10,31 12 [o ~ :1,1 -- 11.11 _ _

Vallrga. . 'g 4,42 v_ _ 7.59 _ 10,37 12.7 ,g _ :1,7 _ ,11,47 . o
ovm .,,a 1,511 :1,52 7.211 8.1¡ 9,55 10,111 ,12.15 .g - :1.1.1 0,17 11,54 o 8,311 .~ , 1.,.2

Carvalhcira. o á 5 a 7,31 ,8,17 . ~ 10,55 › 12.26 , ~ :Le-1 7.5 ,9,11. _ _

Corlegaça . 4 :',11 - 7,36 *8,32 - 1059 12,211 R ~ :mo _ 7.10 3,46 o _ m

Esmoríz. 411,12 ' 6.5 7,11 o 8,27 _ ¡11.5 12,36 _' ~_ :1.35 11.32 7.15 '8,52 _ .1,27
Espinho. 5.29 6,17 7.113 8,-'13 10,211 11,21 12,51 ,2,39 - 3,519 6,15 7,311 o_.o 10.36 11,311
Granja . .. l 5,35 11,2!? ' 9,4 8,49 10,42 11,17 12,58 3,45 3,51', 11_5«_› 7,31; _ ,Mn v mv“ “A“

Valladares .1 5,54 L-,SS ?4,23 - 11,4 11,45 1,18 -- 4,13 7,1'. ;53 w ,M33 , _ _ n.5,

Gaya . . 11,12 7 \,39 9,1) 12,12 1;'. 1.33 3 _ ,31; 7,27 .xxx l ., ,s ¡,,ngl ,2:

Campanhã . 6.23 ,ao 9,13 ¡12.26ll3,10 1,15 3,3_ o 11,:17 7,11 8,11) 11.519 11.7 12,111
s. Bento. 6,31 9.32 - 112,22, 1.57 3.18 1,17 1 7,55 . 11.27 10,3 ..,.7 .2,36      


